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aun iiohhoh a»»iffimiitc* que f.ue no dia em que se deo o facto do
ainda não pagaram at» t*ua» uk- ,.1 , , , • ir i....,„ ..n .„„„«
MÍKnalurnti ro«;nmo8 o olwetinio
mandar natiwfaHelan con» a nia-
xlma brevidade poHMiveis ílcaii-
«Io «eientem. aqueiicK que o não
Onerem, que «lc «mimo em diante
deixara» dc receber cMte perio-
dico. Alguns lia que «linda não
flanaram a primeira» neai a *e-
gundn aMMi«natnra. outros que
ho pagaram ai primeira: c nn fiif-
llruldadeN que ewla irregular!-
dado nom tra» diariamente c a-
mearam to^nar-we cm breve In-
«uperaveis.
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GOVERNO DA PROVÍNCIA
ftoceumentog a que se refere o

relatório tio dr. cüefe dc wo-
licia.

(Continuação do n.° 72.)
N. 18.—Copia.—Auto de per-

guntas feitas a Vicente do Rego liar-
ros—Aos trinta e um dias do mez de
desembro do anno de mil oi!.ocentos

,^^sasaenta>QÍ,to^ufi^j^iiiaJii;s.pic^_«s
dò Piauliy, em as casas deVávètenciá
do meretissimo dr. chefe de policia
da província Domingos Montei* o Pei-
xoto. ahi presente o cidadão Vicente
do Rego Barros, commigo secretario
dn policia ao diante nomeado, pelo
di'juiz lhe forão feitas as seguintes
perguutas. Perguntando qua! o seo
nome, idade, estado, naturalidade,
profissão, filiação, e residência ? Rf,s-
pondeo chamar-se Vicente do Rego
Barros, de vinte e cinco annos de ida-
de. solteiro, natural da província do
Ceará, negociante, filho de Vicencia
Alves da Silva e residente nesta villa
Perguntado se não foi elle respon-
dente um dos peritos dó corpo de
delicto feito nodr. Lourenço Va!erU3
do Figueiredo, qual os motivos me-
dicos e cerurgicos que o levarão a
considerar grave o ferimento e que
se não sabe que dentro dos trinta
dias o mesmo dr. Valente fez viagem
retirando-se deste villa ? Respondeu

AS UMIMAS FA»A*.

(Por Paulo Féval)

O CASTELLO DE MALESTEOIT.
in

'—Sam 
precisos, disse elle, muitos alqueires

de maeres (') para fasá'r um escudo montss; c a
minha canoa principia a meler água, como uii)
orívÒ... Aceito.

^Senhor, disso um dos soldados cm voz bai-

(•) Maeres (*) fruetos aquáticos, do feitio dc
üm trióòrinó e de sabor lei toso. qu:? se encon-
tra em abundância nos pântanos do. Oust. Os
ribeirinhos secêam-os e comem-os cosidos n'agua
como castanhas, cujo sabor imitam.

(iV. do auetor).

(') Não conhecemos equivalente em portuguez.
(iV. tio Md.)

(') ViA- o fltimeio 7*

ferimento do dr. Valente elle respon-
dente foi immediatamente com espa-
ço de meia hora ve-lo • em casa do
(Ir. Firmino de Souza Martins, e ahi
foi notificado pelo escrivão do juiz
de paz para servir de perito no corpo
de delicto que se hia proceder por or-
de;o do juiz de paz. Adiando se o
dr. Valente em uma rede na salta de
juntar elle respondente com o outro
perito nomeado, Felippe de Araujo
Rocha que mora fora desta villa, pas-
sou a examinar o ferimento, e pare-
ceo-lhe que tinha elle uma extenção
de duas a tres polegadas, o que não
po lebem certificar por cauza do san-
gue que estava coagulado no cabello
apezar de ja cortado a tlíésóura, as-
sim como ihe pareceo lambem que
havia alguma profundidade no centro
á-í ferida, mais com isto não quiz
dizer que era funda, que se tivesse
fracturado o craneo, prejudicado de
qualquer modo o cérebro, soffrido
,e^.»íU alqü^^í^J^Ml^^ jfejf"
rou que o ferimento inliabelitaria
do serviço o mesmo doutor por mais
de trinta dias, e que produsiria gra-
ve imcommodo de saude foi por tel o
encontrado na oceasião em que o exa-
minou meia ou uma hora depois do
facto muito abatido, mas é certo que
dias deoois, até diz, o referido dr.
Valente foi para o sitio Buritysinho—
do dr. Firmino de Souza Martins,
distante desta villa sete legoas gran-
des. acompanhado por elle respon-
dente e mais outras pessoas, tendo
sahido desta villa pouco antes das
seis horas da tarde, e chegando a seo
distino pela meia noite, c no di i se-
guinte seguiu para o Bhrity, sito no
teimo de (Deiras, perteoeenle ao ca pi-
lan Manoel Ignacio de Souza Martins,
tres legoas grandes distante do Buri-
tisiuho.

Perguntado se logo depois do fac-
to o dr. Valente quiz lançar mão
d'úm punhal ou rewoíver para tomai'

desforra do coronel Clementino de
Souza Martins, e que desse proppsi-
to fosse tirado pelo dr. Firmino. Res-
pondeti ijue nunca otivio referir se-
meliante fado, porem com isto não
quer: negal-o, porque [iode ser que
se tifesse darlo, c nem mesmo nunca
ouvip o dr. Valente dizer uma sú pa-
lavra de que pretendia praticar qual
quer'couza conlra o coronel Clemen-
tino, no entanto, por assim dizer lá
hia todos os dias visital-o. e com elle
conversava.

Perguntado salguem corre perigo
de vida n'esle termo, e qual o motivo
delle. Respondeo que desde que se
deo o facto do ferimento do dr Va-
lenll elle respondente por elle ficou
muito aterrorisado, e por isso com
receio que seo pai José do Rego Bar-
ros Jfaim, e outros liberaessolTressem
nãofassassi natos, mas ataques que
qua|i pudessem oceasionai-os sendo
quejfeste seo receio se augmenlou por
ter ouvido dizer desse dia, depois do

> fept&^Mte^ °"tír!'Valer)te^ 
IVengaía; é-para o ar.' Vir-

mino, chicote; dito este que atlribui-
ão ao coronel Clementino; mas elle
respondente a tanto não deo credito,
mesmo porque lem convicção, que
taes entes isto dizião por si. e nun-
ca insuflados pelo coronel Clementino
autoridades policiaes, ou qualquer
outra pessoa grada deste termo, de
qualquer das parcia1iad.es políticas.
Perguntado se qualquer das autori-
dades policiaes no exercício ou fora
do cargo tetn provocado dezordens,
e fazer mal a qualquer pessoa deste
termo ou de fora delle. Respondeo
que absolutamente não consta a elle
respondente que qualquer das auto-
rjdud.es policiaes actuaes em exercio
ou fora d'elle sejão capazes de fazer
mal a ()essoti. alguma sem que sejão
provocados, e para ter esta convicção
firma-se no de que alé hoje nunca
soffreo ataquesdelles,e nem lhe cons-
ta mesmo por ouvir dizer que outrens

xi, reconheço agora este velháquóte. E' Nóe
ròrrec, o pescador de maeres Elle passa como
o mais astutii maiau d'este paiz Desconfiai d,'elle.

—Basta, redargulo o capitão empcrligando-se;
accaso receias que ou me deixe enganar por cs-
te íedelíio?

.. .0' Ia ! Noel Torrec ou Clwntepic: porque
me não perguntas o que te aguarda, si íal tares
a lua promessa ?

—Porque eu ja sei-
—Muito bem ! iras então, não tens mèAo da

morte ?
—Meu senhor, uma noite apanhou-me o gello

no meio das maeres Era a morte, uma morte
mais lenta e mais cruel do que a que pude pro-
dusir o Jérrq, ou a Corda.... Èneòmmeridei a
minha alma á Deus, e adormeci, meu senhor...

—E o que sur.codeu ?
—Um vento do sul eo desgello.
Ghaiitépie ao diser isto levantou com esforço

o carígirão, e bebeu um pequeno gole com ar
fanfarrão.

—tfis aqui um patifesinho valente, murmo-
rou Píélan Ven ca— quem rèponderá por
f.i. ja que não Ums ipêdo da moile?

===Gosto dos escudos mòhtezes, respondeu
Chant?pie, mostrado-lhe o Lonel

E'justo... toca t está. conciuido o ajuste...
büâià» raíeíro!

tenha-os sotírido. a não ser queixas
por cauza do recrutamento de indi-
viduos que aqui tem sido soltos por
estas mesma autoridades, pelo que
ató hoje não consta a elle respondeu-
le que para a capital tenhão sido re-
mcttidos mn só recruta: porem estas,

queixas somente tom ouvido se rcle-
rir a escoltas quo dizem tem sido ex-

pedidas para varejarem cazas,e a di-
zer-se que os soldados das mesmas
escoltas (teclarão, que os conservado-
res podem dormir nas estradas, por
<pie os recrutas sò sc tirarão dos libe-
raes; mas ctle respondente não se
admira de taes queixas porque a.s
mesmas fazião outraouli'ora osc<n,«
servadores deste lugar quando se cx-

pediáo escoltas pelo delegado de po-
licia dr. Valente para varejar casas
e pegar recrutas, talvez na $mãmín"u
ria liberacs, embora soltassem de-

pois.
Perguntado quaes os instrumen-

tos a que se referio no corpo de de-
licto para poder conhecer a prof ai)-
IdaiíelM^^
não é medico e por isso não entende
disto, mas ouve dizer que estes ins-
tru mentos são tentas, sondas, que elle
respondente nunca leve oceasião de
vel-as, e nem o sabe mesmo o modo
de servvir-se deites, mas lem ouvido
dizer que éintrodusindo-se na ferida.
Perguntado se na viagem que fez o
dr. Valente para o Buritysinho não
morrerão dons cavallos de sei Ia.

Respondeo queouvio dizer que os
cavallos de sella em que ião montados
o tenente Manoel Ignacio da Luz, e
o cidadão Vicente Borges Leal, mor-
rerão depois da viagem, o do primei-
ro por ter-se descadeirado, e o do
segundo por ler sahido desta villa já
muito magro e com alguma desentena
mas ignora a. causa principal da mor*
le destes animaes a quaicomludo at-
tribue a viagem. Perguntado se tem
mais alguma couzaá reclamar ou ex-
clarecer, e algum outro motivo alem

Cliantépic olhou de esguêllia para o capitão,
e começou sem se faser mais rogar:

—O castello tlcMalcs.troit tem' grandes subter-
raneos.maildadns 'construir 

por mad. Erjiièiigar-
da, ao que disem—para occnUar o senhor seu
pai> que havia pegado em armas contra o. rei
de França. Estes subterrâneos tóm uma sahida
para a charnecá....

—E foi por ahi que ella fugio? interrompeu
Plólan.

—Si é que ella fugio, replicou o pescador de
maeres. Porem eu creio que cila ainda está lá. .

—Depressa! grilouPlélan, revolvam o subter-
ranço!

Os soldados interrogaram Chantepie com o
olhar.

—Quereis saber por onde se penei ra nelle ?...
Ha mais de unia entrada, o nina d'ellas está ma-
is perto de vós do que pensais... Tende cuida-
do, senhor sargento!

Pronunciando estas palavras, Chantepie ba-
teu vio!enLamente com o calcanhar sobre um
dos ladrilhos da saía. e ítrimediatamejite abrio-
se um alçapão, quasi debaixo dos pés do sar-
gento, que récuoo aterrado.

—Ha alguma cousa de satânico aliem baixo,
murmurou esle ultimo.

—Marcha ! ordeiimi imperiosamente Guy do
Plélan; e tragam-a morta ou vivai

—Esperai, senhores, esperai, disse Chantepie.
Si a não achardos no subterrâneo, montai a ca-
vallo e gálqpài ua estrada de Pontevy... O seu
pai está a batalhar no pai/, de Coniouailles. ao
cressentou elle com ar inteliigente, e é natural
que. ella tenha ido louuir-se á elle.

Plélan ápplicou-lbe uma tapouazinha na faço,
e sorrio benignamente.

—Fasei tudo que elle diz, ouvides ? exclamou
elle. Esta criança tem espirito como cem, isto
é, duas veses mais do que todos vrts reunidos.

—Ah! senhor," murmurou Ciinntepie. o que
vosíiz eu que em tão pouco me avaliais?

Os soldados fiseram uma careta, mas Plélan
desatou a rir. Um minuto depois o alçapão fe-
ehava-se sobre o ultimo soldado (pie descera ao
subtenaneo. Ficaram sós na sala as duas seu-
linellas, o capitão e Noel Torrec, por alcunha
Chantepie.

Em quanto passava-se isto, dois cavallos cor-
rendo a tod.i ln ida davam costas á estrada de
Pontevy c seguiam atrayoz dos campos ua di-
recção dos pântanos do Oust.

Em um dos cavallos montava Toussaint Ho-
cher, o qual coíídusia nos braços o herdeiro de
Malestroit, No outro assentava-se a beila con-
dessa de Guer.

Toussaint eslava fio sen posto.quando os hu-
i guenots atacaram o ca&teüo; vclluva; mus Coii-



O PIAUHY.

(faquelles qne deo para mostrar a ra-
zlío por que julgou grave o ferimento
do dr. Valente. Respondeu negativa-
mente, por qne disse d que sabia; as-
sim como não houve nenhum outro
mal ivo alem d aquelles que deo para
julgar grave o ferimento. I. por nada
mais saber, nem lhe ser perguntada
déo-sc por (indo o presente anl >, o
qual assignou e rubricou depois de
lhe ser lido e o achar conforme; indo
o mesmo assignado e rubricado pelo
juiz, do»quc tudo dou íé. Eu João
Alvares do Souza, secretario da po-
li .ia o escrevi—Domingos Monteiro
Peixoto—Vicente dp Rego Barros —
Conforme—João Alvares de Souza,
secretario da policia.

Pouco depois, o dr. Valente lhe
requereo allestadó de sua frequert-
cia no exercicio dc seu cargo de juiz
municipal desle termo, visto ser elle
respondeu le presidente da câmara mu-
nicipal; esendo-lhe atteslado que elle
residia habitualmente na fazenda—
Burity de fora—lermo de Oeiras, é
de crer que o mesmo dr. não gostas-
se d'isto. Que chegando elle respon-
dente n'esla villa na manhã do dia
quinze de novembro para,cumprindo
uma ordem da presidência, apurar
as referidas eleições que aqui se pro-
cederam em setembro d'este anno, vis-
lo como alé enlão não se tinha veri-
ficado isto porque uma grandá parle
dos camarislas haviã-se recusado a
fazel-Ò para íins que lhe erao conve-
nienles.---Que no dia desesois do d.ito
mfôz de novembro recebeu, elle res-
pondenle por intermédio do alferes
Qnerioo José.Ferreira um recado do,
dr.Valente dizendo-lhe que nãoiiia vi-
zital-o por serem scus desaíectos to-
dos os companheiros de casa d'elle
respondente; e tendo a isto respon-
dido que não, era tal couza motivo
sufficiente para que elle deixasse de
vir á sua casa, pois que elle respon-
d i.Qjte ja o tinha ido visitar em casa
do capitão Manoel Ignacio de Souza
Martins que era seu desafecto a mui-
tos annos: que elle respondente quiz
com isso despensar-se"de pagar uma
divida pela qual não se considerava
obrigado, e sup por que o dr. Valeu-
te deixaria de visitar a quem já li-
nha subejos motivos para não dese-
jir suas visitas. No entanto no dia
seguinte qunndo elle respondente já
se achava prompto para ir presidir
os trabalhos da câmara vê entrar o
dr. Valente pela poria a dentro: a
salla de visita estava cheia de paren-
tes dJelle respond.nle, e todos mal

'

Ira o numero o que podem a vigilância e a co"
.agem1? Demais, uma cousa o impedira de
combater até a morte:—(.aquelle momento sú
elle poderia protegei; a Margarida e a seu filho.

Tambem, em quanto os últimos soldados de
Guer ainda disputavam as muralhas, Toussaintj
auxiliado por Noel Torrec. òiphSp .iíilip que elle
amava como um Íilho, seílara pi-, oipitàdamenl:è
dois cavallos o fugira, por uma porta secreta,
com a mulher e o íilho do s. ú senhor.

—Monia na minha garupa, dissera olleáNoel.
—Nada, replicou a criança; o cavallo tem dez

léguas a faser, e eiles entram por ahi algures;
I)'aqui a pouco talvez sejais perseguidos, e cou-
vem que tal não aconleca, meu pai Tóussaint:..
Parti!

Açoitando os cavallos cor' uma ehihalinha
q.ue elle tinha na mão, puehou-os para fora, e
depois fechou a porta falsa.

—Noel,infeliz criança! gritou Tóussaint, vol-
tando a traz.

Mas nesse momento retumbaram no castello
os grilos dos vencedores, e .Margarida desvaira-
da pronunciou o nome de seu illho.

—Deus terá piedade do pobre Noel, disse
Tóussaint com sigo mesmo, e eu pertenço, antes
de tudo, ao filho do mou senhor.

B espcuando.o cavallo partio earrastando a
condessa a traz de si.

quistos com o dr. Valente, por isso,
com Ioda urbanidade o levou para a
do interior; oflereceodhe assenlo, sen-
larão-se e puseráo-s» a conversar ao
pé da poria que deila para o quin-
tal: eslavão a sós, e o principio da
conversação versou sobre cumpri-
mentos de mera formalidade. Depois
fatiou-lhe o dr. Vallenle no requeri-
monto que lhe devolvera sem despa-
clio, e repetiü-lho que não sabia men-
lir, eque comprehendendo a indireta
elle respondente repelio-a como pou-
de. Que desde esse momento se al-
lerarão, e não lendo elle respondeu-
le conservado o sangue frio desejável
para guardar 'ia memória o que dizia,
e ouvia, não pode narrar minuciosa-
mente o que então se passou, lembran-
dose no entanto ler-lhe dilo que para
os atrevidos como elle tinha aquella
resposta; sendo estas expressões se-
guidas de dous empurrões, o primei-
ro dos quaes 1 uiçou-lhc os óculos a-
cinco passos de distancia, e o foz ca-
hir, escapando-lhe nessa oceasião a-
bengala.

Que ao grito de—deixe-se d'islo
coronel—que soltou o dr. Valente ao
levantar-se, correrão dous dos seus
parentes que estavão na salla, mais
elle respondente ainda ponde dar no
di". outro empurrão menos vigoroso
de modo que elle poude pegar-íhe no
braço até que sendo agarrados pelos
dous passiíiçadores se separarão.

Que estando assim separados, o dr.
Valente continuou a dirigir-ihe3(in-
sultos qne elle respondente por certo
n'quella oceasião não os receberia
paliado se não fosse detido pelo .aAii-
go que com elle retirou se para a
casa do capitão João daí. icha Valle,
qué não fica mui distante da em que
se deusimilhanteoceurrencia, saben-
do ahi que o dr. sahmdo para a sal-
Ia da frente continuara a desabafar-
se, assegurando que o sol não se po-
ria sem que elle respondente lhe não
pagasse: soube mais que ao sahir á
porta da rua o dr. Vallente lhe cahi-
rão dos cabellos algumas goltas de san-
gue, e elle então vendo isto dissera
as pessoas presentes, que respondeu-
te- o linha ferido, e por isso eslava
criminoso e preso em flagante: orna-
is qne enlão se passou íoi mistério
para elie respondente e somente .e
somente depois que aqui chegou o
dr. promotor publico da comarca An-
tonio Coelho Rodrigues, a quem foi
pedir para dar andamento a seu pro-
cesso, por que mais o incommodava
a incertesa do qne oceorria, do que

A liüSCSflSWa. A.
Noel Torrec, ou illiantepie, como o haviam

appel lidado por causa do seu gênio pi .sentei.-»,
era íilho de um amigo d'infância de Tóussaint.
Elle ordinariamente assistia junto da velha mãe
(Poste ultimo, no pequeno feudo de Gourlít, do
outro lado dos pântanos. Com quanto a distan.
cia entre Gourhl e o castello de Malestroit fosse
considerável, Nuel montava muitas veses num
cavallinho para ir levar as marres, produeto da
sua posoa, ou antes da sua colheita, á senhora
de, Malestroit, tão bella e sempre tão bôa para
todos os seus vassallos.

Nestas oceasiões passava elle o dia com Tons-
saint, seu Mentor, cujo espirito simples, grave e
um pouco tímido, pasmava as veses ao contem-
[Üar aiiitelligencia precoce ca intrepidez infan-
Li 1 do seu discípulo.

Noel sabia do castello ao cahir da npitê.e me-
tendo-se na canoa, que elle deixava sempre
amarrada aos salgueiros da margem, através-
sava o pântano pela noite mais escura, como o
faria em pleno dia. O pântano era o seu domi-
nio.e n elle poderia indicar precisamente com os
olhos fechados o logar de cada banco, e de ca-
da remanso; só elle, talvez, poderia diser,
em uma braça de fundo, a distancia em
que impunemente seria possivel aproximar-se

a contesa (ruma posição determinada
e definida, esle lhe respondera que se
o ferimento do dr. Valente fosse gra-
veèra de sua obrigação procedi! con-
Ira o delinqüente, mas não lhe cons-
(a que assim o houvesse feito alé o
dia dezesseis do corrente mêz quan-
do o avisarão do que no antecedeu-
le aqui chegara o juiz municipal sup-
pleute em exercicio para dar anda-
mento ao processo.

Que sendo elle respondente mais
inimigo de segredos em negócios, ju-
di ciaes desconfiou mais do que igno-
rava do que tPaquillo que sabia: e
por isso; procurou promover um ex-
ame de sanidade na pessoa do dr.
Valente, o qual deixou de ter lugar
por ter esle occultado-. e, como é pu-
blico na cidade de Oeiras, e deve sa-
ber esla chefálurá de policia que de
lá veio agora. Que ullimamenle foi
elle respondente intimado para vir a
esta villa ver-se processar, e que che-
gando ante-hontem a noite soube da
vinda d'esta chefatura de policia, e
que já se achava a Ires legoas dis-
tante desta villa, pensou que o pro-
cesso ia continuar e concluir-se tan-
to mivis aqui estando o primeiro sup-
pleute do juiz municipal em exerci-
cio, porem enganou-se; por qne in-
do hoje as 9 horas da manhã, ao pa-
ço da câmara municipal, a fim de
concluir os seus trabalhos ali depois
disto, esperou ale que foi informado
pelo escrivão do crime de que nao
havia audien: ia por falia de juiz. po»'
que o primeiro supplente havia pas-
sado o exercicio ao segundo e este

&o terceiro quo sb~ achava^ auseíif^''
por isso aproveita a oceasião para ro-
gar ao illu.tris.imo chefe dé policia,
que tome a si esle negocio, e dè lo-
go a elle respondente o destino que
for de lei, afim de que saiba o que
ha a esle respeito e veja-se livre d'es-
sas incertesas indiunidas, mais in-
commodas que a própria pena.

Perguntado se na luta não se ser-
vio de uma bengala, que produzio o
ferimento que soffreo o dr. Valente?
Respondeu que é certo que elle e o
dr. Valente tinhãò cada um a sua ben-
gala, porem não pode aífirmàr isso
porque de certo ponto em dianle não
se recorda, do que oceorreu no con-
fliclo, visto como na oceasião nem os
circumstantes e nem o mesmo dr-. Va-
lente de rão fé do ferimento, porem.se
não affirma lambem não nega para
não parecer qne quer occullar a ver-
dade. Perguntado se tem mais altíu-
ma cou?aadizer:qué elle respondeu-

do terrível sorve douro de Tremeulé, por cima
do qual pairava o gigantesco espectro, que os
camponeses chamavam a Mulher Branca.

Tóussaint, galopando como ia sobre a estra-
da de Rodou, deixava o seu espi.ito em Males-
troit. Eile pensava, dolorosamente nos perigos
que ameaçavam Noel Torrec, que Ia 

"ficara 
a

mercê de, PliMan, para quem o assassinio era um
passatempo agradável. A própria Margarida,
preocupada como estava com a sua desgraça, nao
podia deixar de lembrar-se de quando om vez
da intrépida creança que se linha sacrificado pa-ra salva-la.

—Podemos moderar a carreira, senhora, disse
a final Tóussaint: Noel Torrec está entre nós e
os íuiguenots. e cousoguintemenle impedi-los-l. i
de seguir-nos.

—Poluo mancebo! murmurou Margarida. Os
homens de ítuiian sam inexoráveis.... Si elles
o matarem !

Tóussaint estremeceu, empallicendo.
—Sam inexoráveis, na verdade ' murmurou

com voz surda.... Senhora, é preciso recolher'-
| mo-nose orarmos do fundo d'alma. porque pre-
j senternerilé só Deus poderá salvar essa generosa

. criança.
j Tóussaint descobrio-se, e começou em voz hai-
; xa unia oração; a senhora de Malestroit imitou-o.
i Depois, ambos continuaram o seu caminho si-

te anda sempre desarmado, e que no
entanto o dr. Firmino de Sousa .Mar-
fins que é o autor de tudo quanto se
tem dito com o fim de fazer passar
elle respondente por sicario, não se
separa (fuma bengala de estoque com
ipie anda a muito tempo do mesmo
modo que a anuus só viaja armado
do facão que possue, u) qual se achão
presas duas pistolas ao pé do cabo.
E por nada mais saber nem lhe ser
perguntado deo-se por findo este
auto, o (piai vai assignado e rubri-
cado pelo respondente depois de por
elle li lo e achar conforme; indo Iam-
bem assignado e rubricado pelo juiz.
En João Alves de Sousa, secretario
da policia o escrivi. Domingos
Monteiro Peixoto—Clemenlino de
Sousa Martins.—Conforme—João
Alvares de Sousa.—Secretario da
policia.

IJ.—17.—Copia.—Secretaria da
policia do Piauhy na villa dos Picos,
30 de deseml.ro'de 1868.—Illm. sr.
—Tendo v. s. por officio de 18 de
novembro findo declarado ao exm.0
sr. presidente da provincia, que se
achava coado sem atrever-se á ex-
ercer como convinha as funeções de
seu cargo, por que receiava ser im-
mediatamenle victima do punhal dos
sicarios; apresso-me a significara
v. s. que aqui me acho disposto a
d. r-Hip toda força de que precisar
cm ordem a garantir a liberdade de
suas acções no exercicio de seu car-
go. Aproveito-me do ensejo para
convidal-o a vir hoje a esta reparti-
ção"5Íte|^e conferenciar mos sobre
objectos do serviço publico.^— Deus
garde a v. s.—Illm.0 sr. capitão Ma-
noel Pereira de Araújo, juiz muni-
cipal supplente em exercio do termo
dos Picos.—Domingos Monteiro Pei-
xoto.—Conforme.—João Alves de
Sousa.—Secretario da policia.

O PIAIIHY.~
TuiíRESINÃ, :15 DE AB1UI, DE'1869.
A imprensa opposicionisla na falta

ahsolota de motivos para censurar a ac-
lual administração de nosso distinclo a-
migòj o exm. sr. dr. Souza Mendes, e
não podendo ao mesmo tempo conser-
yar-sé silenciosa para não perder o ha-
bito inveterado de uma critica toda sys-
temática e infundada; lança suas vistas
para o passado., e ahi descobre falsos fim-
(lamentos para mostrar-se receiosa do
fueturo. Nem tanto esperávamos de taes
adversários, e Deos permitta, que conti-

leneiosos, por uma noite sem lua, guiados só-
mente pelo portei lo conhecimento que Toussaiut
tinha do paiz.

—Meu senhor, disse entretanto Cbantepie a
Plélan, quando os últimos soldados haviam de-
sapparecído pela porta do subterrâneo de Má-
leslroit, a busca pode durar algum tempo, pífio
vos seria agradável, para pissar o aborrecimento
da espera, esyásiar algumas garrafas?

Gny bateu no cangirão que estava ao seo lado
sob. ' a mesa

—Fora ! replicou Noel Torrec com despPeso.
Isto é vinho de vassalo; eu conheço um eseon-
drijo onde Guibert de Malestroit, pai do senhor
Amaury, occültava o seu vinho tle Gasconha; e
d'elle senhor-, posso fornecer-vos ja uma garrafa
que tom mais de cem annos.

—Gautier, disse Plélan a uma das duas senti-
nellas. pega no braço deste honrado rapaz, e vai
buscar coir, elle a garrafa que acaba de promet-ter-me. Vai. Ghíiritepie. meu amigo: eu heberei
com p rasei" d'esse bom vinho a tua saude.

Noel estendeu sorrindo a sua mão à sentinel-
Ia; e Plélan.ainda que o observasse atteutamen-
te, nenhum signal de máo humor on de contra-
iiedado poude descobrir no seu rosto.

(Gontinúar-se-ha-j
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«uofn á recuar diante das verdades pre-
soutos, ainda que calquem aospés aquel-
las (iue julgão já apagadas pelo correr dos
tempos.

E' assim quo a Imprensa do hontem
entrando em uma longa serio de conv
derai.ões, sobre aclos de passadas adtni-

Não ha quem ignore quo a vida poli-
tlca do sr. leuiMite-earonol Jesuino Mini-
ra começou sob us uens fracos auspícios
em ls.")l), ipitml i, por circunstancias,
(piô p 'sam n.i.uiiaio do publico, tive di)
coutr.iiiir 11 tu t alliüiçü oif.iiisiva odefeti-
í-iva cbm os liberaes desta localidade

nislrações do exm sr. dr. Souza Mondes. N'osse periodo alliidnloj.iin.il> o tenente-
i (|iierenilo mostrar-se Ioda imparcial j coronel Jesuino Moura alTastnu~se dos

e cheia' de abnegação, pretende acons s>' meus dicTílmes, e posso asseverar sem o
lhal-o apòhtáhtlò-lhe áquelles do sins; niinino receio do, em boa le. ser contes-

tado, que não linha elle n menor eonli-
anca em seus correligionários politicos.

Será preciso allegar que o tenonte-co-

migo se acha nas próprias aceusações
quo lhe fazem adversários injustos e já
130 conhecidos.

Conserve-se sempre o exm0. sr. dr.
Sonsa Mendes na altura em que o col-
loção sua posição e boas qualidades, e
entregue ósseos detractores á apreciação
do publico imparcial, e aos dictames de
suas próprias consciências.

Publicações geraes.
.J ¦II—.—— I« I — !¦¦>¦¦¦¦ ¦¦ — ¦¦¦ ¦ ' ¦'¦¦¦ —

A pediilo.

A Imprensa de 13 de janeiro ultimo,
sob n.° 181, trás uma correspondência
Virulenta assignada pelo tenente-coronel
Jezuiáp Luiz da Silva Moura, ferindo-
me atrosnaente no sanetuario da vida pri-
vada,

Si esse amável sr, não procurasse,
como fez, comprometter a minha repu-
tação imputando-me factos enigma-
ticos, eu me tornaria indulgente, en-
tregaria ao merecido desprezo suas ma-
lèfieas insinuações; más devendo satisfa-
ção ao publico pelo mysterio em que
procurou envolver algumas de suas alie-
games vou demonstrar, em poucas pai;;

actos cuja reparação julga de grande ne-
nessidade.

Não temos tempo sulliciente para a-
nalysarmos as rasões em que se basea j rone| junino Moura por sua pobreza co-
a Imprensa \)i\n\ taxar de injustos ou ille- 

j hhecicJa-, falta de intelligencia e luzes,
gaes áquelles aclos, e apenas diremos por aim\:\ de elementos para sobresaliir na
boje que a defeza de nosso dislmch» :i- socieilade e na politica ?

Do masrao modo será preciso que eu
conteste a inveja, que me attribue o sr.
tenente-coronel Jesuino de siri inlluen-
cia, consideração e prestigio n'esta loca-
lidade?

O publico sensato, que bem nos co-
nheee, decida.

Nunca professei os princípios (pie fir-
mama politica denominada liberal: ape-
nas Gontrahi uma alliança com esse par-
tido a qual dei por dissolvida logo qne
satisfiz o meu compromisso para a elei-
ção do di\ Cândido Gil Castello-branco.
Se isto auctorisá ao sr. Jesuino Moura e
aos seus correligionários, a considerarem
me liberal,como qualificarei eu s. s. ea
toda sua familia por terem adherido a
eleição dos srs. conselheiro Paranaguá e
dr. Simplicio,— candidatos do partido
conservador em 18C0?

Não terei o mesmo direito do chamar
a s. s. e aos seus-—transfugas do parti-
do conservador?

Ah! sr. Jesuino Moura, isto éuma his-
toria longa, eencadeada de factos tão sig-
nificativiis, que eu tenho vivo pesar do
não poder discortinal-a. S. s. bem me
compreliende!

Não tenho amais pequena lembrançaia
vras/qúe o sr. tenente-coronel Jezuino I "de haver convidado ao sr. tenenle-coro
Luiz da Silva Moura, já estando por dc ! nel jrísuiríõ Moura pára uma allianç
mais conhecido, e julgado, é ainda muito
pequeno para enxuvaíhar a minha vida,
q os meus actos.

Sei ques. s., e seus adeptos, com-
parsas ou correligionários tem-me por fofo
e orgulhoso, fiiaucioso e o mais que se
pode imaginar nesse gênero. Não im-
porta, podem repetir quantas vezes qui-
zereiu esse sediçp estribilho, eu procu-
rarei sempre destinguir-me, e sustentar
com dignidade a simples e modesta posi-
cão, que tenho adquerido na sociedade,
mediante os recursos de que posso dispor;
Mercê de Deus, não temocofumentariosá
minha condueta civil, porque dispresóas
falsidades e as calumnias que me assacam
-es meus inimigos, e os maldisentes por
Siabito.

— Em o longo periodo de dez. ann.')?
Isto è, de. 1853 a 18B3 fui amigo do '

sr. tenente-coronel Jezuino Moura, dei-
lhe provas inequívocas ue sincera e cor-
dial amisade, embora por mais de uma
vez ouvisse a narrativa de suas períi lias
e inconslancias. Não atacando então ellas
a minha pessoa, atlenuava, e até mesmo
incobria esse seu pernecioso defeito. .Em
1863, não querendo eu ádherir á Liga,
apesar de convidado com muita instância
peío sr. conselheiro Paranaguá, e;-elos
seus agentes n',esta provincia—(tenho
provas e documentos, e em uma outra
correspondência minha trato mnniciosa-
mente d'este ponto)—o tenente-coronel
Jezuino Moura visando um novo e espe-
rançoso porvir, e olvidando, os repetidos
protestos, que mo fazia de marchar em
todo tempo com migo—deixou-se se-
dusir e engodar pelas teteias de unia
patente superior; - e eil-o om campo,
prevaleeendo-se, porem, de. meu nome
para adquèrir proselytos, allegandü que
coíitrnáava ser meu alltadò politico.

!e
familia. Provoco a s. s para dilueidar
este ponto de sua correspondência. S, s.
contestou-me a historia do jury. isto è,
que nunca declarou a jurado algum ser
a sua consciência a vontade dos seus a-
migos ?! Sendo este facto publico eno
torio, assim como publica e notória é a
pureza das palavras dosr. tenenle-coro-
nel Jesuino M ura, podia dispensar a pro-
va, mas como s-, s. não escreve para O-
eiras, remei to sun contestação ao sc
tenente Salustiano de Hollanda Rizérra
Campos, que tem perfeito conhecimento
do juiz de facto á quem foi feita semi-
lhahie declaração.

Nunca liz questão pelo cargo de 1:°
juiz de paz: o sr. Jesuino Moura e seus
correligionários, quando meus aluados,
forapi os primeiros a indicar-me para o
dito cargo.

E, perguntarei ao sr. Jesuino. para
ser eu eleito 1." juiz dé paz de freguesia.
necessitava de discussões é fazer questão
de minha inclusão na chspa ?

Acerca da votação para presidente
da câmara, nada posso dizer hoje, por
que a pessoa competente para responder
ao sr. Jesuino Moura, já não existe: o
seu nonie apenas pertence á historia de
nossa provincia.

Aiíudo ao fallecido Tiherio César
Burlamaque. O sr. Jesuino Moura lem
perfeito conhecimento d'esta verdade, e
só por uma requintada má fè, attribue-
me exclusivamente a pratica de um acto..
que é certo presenciei, masnunca o acon-
selhei.

Provoco ainda ao sr. Jesuino Moura
para publicar a fraude que me attribue
de àpresantar-rme credor de diversos,
para o fira de prejudicar a terceiro, e a
fazenda.

Neste terreno, sr. tenente-coronel,;

eslii mil, mnilo mal. A sua prcconisala
lionusiid.ide já está muito esfrangalhada
ante o publico.

Consulte sua eonsiencia, que, elástica
couto s..'.. mesmo a confessa. luideace.U'
sar-lhe a cumplicidade em iíin prejujzõ
causado por certo negociante (resta ci-
d ide ao capitão Raimundo Antonio Bor-
ges de S. (louçalo. E' negocio de alguns
contos de reis:—consulte a sua constjien-
cia e ella lhe aceusarâ os preparativos do
um esbulho, quo apouco se quiz fazer á
um pae, o que não teve execução por
ler conseguido s. s., ououtrem, sob suas
inspirações, unia composição amigável.
Consulte á sua consciência, e ella lhe
aceusarâ a cumplicidade em uma lesão á
lhesouraria de fazenda, preslando-se
s. 5. a tigurar como comprador dos ga-
dos da fazenda Caxoeira, hoje perten-
cente ao tenente. Ângelo Custodio Fer-
reira, passando o vendedor a este escrip-
tura somente das terras quando lambem
era o legitimo comprador de taes gados:
Consulte á sua consciência e ella lhe ac-
cusará a negra perlidia que s. s. prati-
cara nesta cidade como velho Raimundo
por alcunha sem sangue, dando-lhe duas
cartas de recomméndação para a capital,
em favor de uni seu filho que havia sido
designado para a guorra. quando o ver-
dadeiro conteu*lo de taes curtas era todo
contrario ao rapaz, empenhando-se s. s.
ate por sua praça no exercito como no-
eivo á sociedade'consulte á sua conscien-
cia, e ella lhe aceusarà ainda outra per-
íidia idêntica praticada com um guarda
nacional, do seu batalhão, que mandmi-0
v. s. escoltando designados, e encarecem-
do á presidência, por sua prisão, alie-
ganJoseruin mau homem, quando o po-
dia ter designado e prendido aqui mes-
mo: consulte â sua consciência 
basta: não quero consumir to Ia pólvora,
reservo-a para segunda carga se s. s.
tiver o arrojo do tornar ao campo. S.
s. molestou-se muito com o meu officio
em resposta á suas calumuias e falsidade
quanto á eleição de setembro, e o (pie não
direi en de sua correspondência, sr. tc-
nente-coronel ?

Defende-se .,. s. com declarar que não
oífendeu á minha pessoa, e sim aceusoii
a aucloridade.

Agradeço-lhe, meu caro sr , lão obsc-
quio.sa declaração.

Sempre que no exercicio de qualquer
cargo me forem dirigidas aceusações ac-
cinlosas, eu resinto-me d'ellas e consi-
doro as offeusivas á minha iudividualida-
de. Semelhante pliléugma esta reserva-
do somente para s. s.

Agora, por minha vez, peço a s. s.
um obséquio:—aconselhe aos seus ami-
gos, especialmente ao fallido negociante
Francisco de Loyola Mendes Vieira, que
não se prestem a doestar-mo. Falta-
me tempo para lêr suas parvoices.

Aconselhe ainda ao sr. Loyola que a-
rjroyeite o tempo para cuidar de seus
deveres e obrigações, e remir o seu cre-
dilo já tão estragado !

Quanto ás minhas aspirações á um ba-
ronato, e commando supeiior, e mais
que tudo á procuradoria das fazendasdo
Caniudé—para poder recuperar o mui-
to que tenho perdido nas lides politicas,
ninguém mais habelilads do qne o sr.
Jesuino Moura para affirmar o meu des-
interesse. Nunca especulei em politica,
porque não sou politico ganhador: nunca
alleguei os tneos serviços para obter lu-
cros, porque não tenho aspirações.

Pode ser que os tneos servisos tenham
concorrido para fortalecer as aspirações
de outros. Por tanto essas suas allega-
ções não passam de costumeiros embustes,

A cerca do varejo em casas de cida-
dãos pacíficos e de viuvas honestas, te-
nho provas exhuberantes dos manejos e
meios ignóbeis de (pie tem lançado mão

x. o sr tenente-coronel Jesuitiu Moura pa-

ra formular-mo aceusações.
\ autoridade á quem s. s. rematten

suas representações—parto hediondo de
suas mald ides—assignadas por. . . .seus
incautos amigos, ba de ficar convencida
do oue o snr. tenente-coronel Jesuino
.Moura pira chegar aos fins não escrupu-
lisa nos meios; e o publico ha de rir-se,
com esoarniio, da iorpesa o vilania da
suas acções, sr. tenente-coronel.

OeiraslOiio Março de Í8G9.
Manuel Ignacio d Araújo Costa.

A JKMlíílO.

Peracurúca, 27 de março de 1869.

Srs. redactòrès.—Permitam-me que
pela primeira vez oecupe algumas co-
lumnas do seu conceituado jornal. O
jornal Imprensa n. 180 diz com relação
a freguesia de Peracurúca o seguinte:

Os liberaes abandonaram a eleição de
31 de janeiro, sahindo uns desta villa,
e outros foram injuriados pelo coronel
Fontonelle em uma passeiata. &

Custa a crer que haja um ente tão
cynico que seja capaz de escrever o quo
venho de transcrever ! E' desnecessário
diser para esta provincia que liberaes
nesta Freguesia são plantas exóticas,
não se climat.isão !

A qui sò ha um partido, é o conser-
vador; tres são o.s liberaes d,esla fregoe-
sia, um o capitão Bernardo Lopes, não
reside, ba meses nesta villa, e os outros
dous são os srs. Xerriti e IVaimundo 

'Gii-

etano: eis o grande par/ido liberal du
freguesia de N. S. do Monte do Cai mo
de Piracurúca! E no entanto na véspera
da eleição sahiram uns da villa por cau-
sa do carnaval (a eleição, segundo ai
Imprensa n. citado ) e outros foram in-
soltados em suas casas ! Note-se nem
um dos tres liberaes estava nesta vill*
na época da eleição; unrpelo que disso
a cima, e outros pelo que verão do do-
üuraéntoíjunto. Poi-s iVm, urna entida--
de microscópica em politica o zero em.
ilido mais, teve a petulância de conceber,
e dar a luz a imuiunda miséria, cuja
substancia acima transcrevi do jornal
Imprensa. & ! Uma tão nojenta e mal
phantaziada aleivosia só tem por fim redi-
cularisar ao nosso amigo coronel Fonla-
ríelles, porem elle olha para essas fraque-
zas com despreso, e estou certo, não se
dará ao trabalho de contesta-las. Se
o nosso amigo coronel Fontanolles sahis-
se em passeiata por motivos públicos to-
dos nós o acompanharíamos e disso não
se faria mistério. .

O ducumerito abaixo transcripto de
pessoa qualliíicada e incapaz de transi-
gir com a verdade,mostrará o valor que
tem quillo que se escreve para os jor-
naes da opposição.

Sou srs. redactores.
De v. s.. N

Amigo obr.0 e cr.0
êervasio de Britto Vasso.

DOn-oan^nilo.

Illm0. sr. dr. promotor publico Sipipli-
cio Coelho de Resende',
Piracurúca., 23 de março de 1869.
Sirv;i-se v. s. responder-me ao pè

desta se no dia 31 de janeiro do corren-
te armo, ou em outro qualquer dia de
eleição, de pois de sua estada neste lu-
gar. houve passeiata nesta villa, como
afirma a Imprensa n. 189, permitlindo-
me v.s. faser c uso,que me aprouver, de
sua resposta.

Sou com ioda consideração e estima.
De v. s.

Amigo obr.0 e cr.0
Gerrasio de Britto Passos.

Illm ° sr. tenente coronel Gervasio de
Britto Passos.
Respondendo a car.tin.ha de v. s. data-

da de hoje, sou a díser-lhe o seguinte:
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N*o houve passeiatn, nem cousa que
eom isso se parecesse, não só naseloiçü-
cs lie eleitores, como nus' de deputados
:i assembléa geral. Vè se, poròm não
so acredita que haja um indivíduo, que
falte a verdade com tanta impudoncia
como o autor da inexaclidão, que v. s.
parece querer refutai'. Li o n. dn jor-
nal Imprensa, citado na cartinha de v.
s... o tive asco por ver um inverno tão
desenxahido quão digno de despreso,
como o da phanlasiada passeiala do co-
ronel Fònlanelles com o sr. Trindade,
provocando e injuriando os liberaes filés-
ta villa no dia 31 du janeiro ! Sò o ile-
sejo de enxovalhar ao coronel Fotitanejlcs
ou o muito apego á mentira, seria ca-
Baz de tão vergonhoso aleive. Nesta
villa só hahilão dous liberaes (são os
que conheço como taes J tenente Xerriti
e alferes Raimundo Caetano, ambos es-
tavSo fora da villa e até da freguezia.
não por causa do nmo carnaml, que
sé aproximava, na cltistosa pkraze do es-
criptor da Imprensa, mas sim por que
forão nesta èpòcha assistir ao casamento
d'um sfibrinho do primeiro na Fregue-
zia das Barras (creio eu) isto muito an-
tes do dia 31 de Janeiro, dia doearnaval
de que falia a Imprensa. Estou conven-
cido que qualquer destes dous cidadãos
por muito amor que tenha a sua politica
e desejo de prestar* lhe seus bons ollicios
não seria capaz de caltimtiiar a seus ad-
versarios com tanlo éynftmó e discara-
mento; se convencerem-me do contrario,
fiquem tambem convencidos de que nes-
ta villa não existe um homem, que me-
rèça o pomposo titulo de liberal, a lista-
do na bandeira, que symbolisa essa po-
litica. Não creio que o autor do agu-
do invento, de que me tenho oecupado
confirme-o pela imprensa, firmando-o
com sua assignatura. pois desejo enca-
rara um homem, cujo cynismo vá uté
o ponto de sustentar uma mentira con
tra a geral expectativa de uma freguesia
inteira l Que me conteste por conse-
guinte, o autor da carnavalesca 'menti-
ra ( esta muito em uso o terno carna-
vai, e todos os seus dirivadòs: tem na-
riz de cora, e por dito ainda não
peca 1) chamando em seu apoio oteste-
inuuho de quem quiser, pois desejo me
convencer que na epoeha actual não se
adulteram, mas se inventão, os fados
com que se faz em todo o paiz uma phre-
netica e indecente opposição ao partido
que governa. Não sou sectário da per-
segnição: mas muito menos sou fia meu-
tira e dacalumnia. instrumentos lão dis*
presiveis para mim, que na minha opi-
nião o homem que tem brio e que se
presa, já mais deverá lançar mão delles
para ferir os seus adversários.

Estreei a minha vida publba, ha pon-
co mais de dous mezes; sou novel por
tanto, ou antes hospede nas dides poli-
ticas. mais confio em Deus que, não obs-
tante os elementos leterios de nossa
sociedade.a mentira ja mais fará de mim
proselyto ou sectário de suas doutrinas,

fi eépor isso que me tenho estendido
mais do que devia respondendo a
cartinha de v. s. que tem sem duvida
em mira, além de pugnar pela verdade,
afastar de misso amigo o coronel Fonte-
neíles a calumuia o tf ridículo, com que
pretenderam tisoaJ-o.

Pode v. s. faser desta minha respos-
ta o uso, que lhe convier.

Sou com consideração e estima.
De v. s.

Amigo obr.0 e cr.0

Simplicio Coelho de Resende.

faço-o por meio desta publicação c
rogo-lhes (pie me diseulpem.

Theresina 8 do abbril de 18G0.
Antônio Coelho Rodrigues.

irnNOTÍCÍ RIO.
Afio* olllcinoi» —Por portaria de. iOdo

corronto foi exonerado a seo pedido, o bacharel
Kiiseu de Sousa Martins, do cargo de promotor
publico da comarca do S fionçalo, o nomeado
o bacharel Sesostfis Silvio de Moraes Sarmento
para o referido cargo.

—Por poi ária ria mesma dala, foi removido
o professor publico de primeiras letras da villa
ile i.ampo-maior. Miáruel Antônio d« Mello Bar-
reto, para a villa de Prin< ipe-Imperial. por as-
sim o haver requerido.

—Por portaria da mesma dala, forão nomea-
dos para as vagas existentes no 1° batalhão da
guarda nacional desta capital, os cidadãos se-
guintes:

5.» Companhia.
Para tenente—o alferes da G.a companhia Jo-

só Manoel Tav- rnard
6» Companhia.

Para alferes—o guarda nacional, Egidio An-
tonio do< Santos.

=rPòr portaria de 12 fonTo demotlidos á bom
do soryiço publico, os Inspectores pnrochiaes
das villas de S. Gonçalo, Manga e Jeromenha,
Raimundo Antônio líor «p.s Filho, capitão Mano-
ei Machado dc Mattos e Honorio José de Passo,
e forão nomeados para os referidos cargos os
cidadãosSecuintes:—para S. Gonçalo o tenente
coronel Manoel Antônio de Garvalho,—para a
Mmga o capitão Antônio Francisco Ramos e
para Jeromenha o Rev crendo Vigário Joaquim da
Silva Monteiro.

—Por portaria da mesma data, foi nomeado
para o posto vago de alferes cirurgião do esnua-

.drão de cavailaria avulso da guarda nacional do
municipio d'esla capital,Firmino Lopes Pereira.

=Por portaria da mesma data, foi nomeado
para o posio vago de alferes cirurgião do esqua-
drão de cavailaria da guarda nacional do muni-
cipio rie Oeiras, o guarda nacional João Baptis-
ta de Moraes Rogo.

=Por portaria da mesma data, forão nomea-
dos para os postos vagos existentes no batalhão
n.° 14° da guarda nacional do municipio de Oei-
ras, os cidadãos seguintes:

2.B Companhia.
Para alferes cm lugar de João Neportucono

Gonçalves Perreirà que passou a tenente, o
guarda nacional Mcriandro de Sousa Mendes.

4." Companhia;
Para tenente em lugar de Marcelliano da Crus

Torres.quo lalleceu, o alferes da 2.n companhia

a rn-lado do tempo. O advogado appellou da
sentencii para o Tribunal da ftelaçilo.

Dia'l3.'—liOo ali-nçado, Manoel dtílCoiiciçflo
dos Siutos-art. 219 (detíoramento), advogado
di*. üo.dindo. Foi absolvi Io; a Promotoria pu-
blica appellou da sentença para o Tribunal da
He! neio.

Cor.-eio «Se cmtíuM.—fcntronno dia
l.'l, a noite, <> estafetad'esln linha, trasendo-nos
noticias da Corte é mais províncias, as qiwos
não podemos traiismiltir nosle correio aos nus-
sos leitores, por nos terem sido destribuidas as
folíias uo dia 14; o quo taremos no seguinte.

I»a«Mimrii'OW.-- Do vapor Paraná flú,
coinmaudaiite Asevedo, entrado do S. Gonçalo
a !*.

João Cândido de Sousa Rego, Filinlo do Be-
go Montiiiro.

Po mesmo vapor sabido para S. Gonçalo a _.!:
Manoel Baptista do Nascimento, Joào pandi-

do de Sousa Rej.0, Rita d i Silva Tavares, Sérgio
Vaz de Carvalho, suas filhas, Francisca e Mana,
Gonçalo Raimundo da Conceição, Manoel de
Sousa Bastos,alugado; Ângelo Francisco de Sou-
sa, Clornéntino José Ribeiro, sun senhora e sou
fdhò Manoel: Horacio do Mello Guem. André e
Benedicto, escravos de Clementino; Manoel Jo-
sé do Moraes. _ .

FalleHineiKo. = A Opinião Nacional
(Pernambuco) dá notici i do feileeimouto do des-
tinclo Pernambucano; general Abreo e Lima, c
diz o seguinte:

. Foi «upultado as 11 lioras da manh.T do dia
Ddo corrente, (março) no cemitério inglez, em
conseqüência do ordem terminante do Exin.°e
Revin.* Snr. Ü. Francisco Cai doso Ayres, bispo
d'osta diocese, um dos nossos mais lllustres pa-
tricios.» '¦•- t.« O Doos das mizeiiconhas, não faz dcslinçao
de ceinilerios. Uma só é a terra que nos ha de
consumir a todos. »

Sentimos profundamente a perda do íliustra-
do Pernambucano, porque o considerávamos
uma das glorias do paiz.

Correio., a saUir,==CÔrtc, e mais pro-
vincia do Império ( por Caxias )  17*

=S; Gonçalo, Jeromenha, Bom Jezus, Para-
naguá. e Santa Pliiioniena  18*

Administração do correio do Piau-
hy, 14 do Abril de 186ÍL

S. do Contador
João da Costa Neves.

:rr~sí I

A i
U.VUavIOSATí\TTTMf< c

I __. —

Não tendo podido despedir-me de
todas as pessoas, de que desejava,

João Nopouuceno Gonçalves Pereira,
fi." Companhia.

Para alferes em lugar deClódov^irEpaminon
das Portelia Ferreira, quo falleceu, o guarda na-
cional Benjamim de Sonsa Mondes.

=Por portaria de 13 foi concedida a demis-
süo quo pódio o 2." supplente do snbdolp.gado
do policia do 1" districto desta capital, capitão
Henrique Guilherme dos S íutns

=Por portaria d:i mesma rtatn, tambem foi
concedida a demissão que ped.io o I. °supptónte
db subdèiògado de policia do 2" districto do
termo do Jaicós, Manoel Rodrigues dé Carvalho;

==PÒr portaria dc 14 foi cone dida a rofo.i-
ma,no mesmo posto, quo requereu o capitão da
3." companhia do 1.° batalhão da guardo nacio-
rinl do municipio d'osta caju tal, Manoel Pereira
do Nascimenlj Elvas.,

=Por portaria da mesma data, foi concedida
a éxertòraçao quo pódio o padre José Gomes de
Castro, do cárso de vice-clirector do estabeleci-
monto dos educandos •ívtilices d*osla capital, e
nomeado pnra o referido cargo, o cidadão José
Gonçalves Villarinho.

—Por portaria da mesma data, foi removido
o professor publico de piimeiras loiras da villa
dói Pedro 2n José Vicente do Nascimento, para
a cadeira vaga da villa de Campo-maior.

==Ppr portaria da mesma data. foi nomeado
Manoel Pedro de Sousa Bem. para reger iriferi-
íiamente a cadeira de piimeiras letras da villa de
Pedro 2.".'fePor 

portaria, da 'mesma data, forão nomea-
dos para os postos vagos do batalhão n.° 1 de'reserva da guarda nacional do municipio d'esta
capital, os cidadãos sogniul.es:

3." Companhia.
Pni'a alferes—o guarda nacional Herculano

de 'Sou™ Monteiro Júnior.
Para toneuto—o alferes Dionisio Ribeiro Soa-
res ,

#ílIílY.=No dia 13 encerrou-se a 1" sessão
do corronto anuo. Continu'indo sempre na pre-
sidencia o Illm, sr. dr. Cindido Gil, o na ca-
deira da Promotoria nosso amigo dr. Ozonou
fo''ão julgados os vôos seguintes, alem-'aquelle
do que já demos noticia:

D,.), 9.—Réo proso Felippe Thiago Pereira.—
neio crime previsto no art. 269 (roubo) Cod.
Critn. Tove por advogado o dr. Francisco Mar-
lins da FÒnMcíi, e foi absolvido.

0j., p)._-Ráo preso.Raimundo José Vieira—
art. 193 (hoinici(lio)--advogado dr. DeoÜndo
M. da Silva Mouca- Foi condemnado nommi-
nio das penas—seis annos de prisão com tra*
balho. , , T _ ii.ifa 12._Réo afiançado Germano José de
Souza Menezés=arC 201 (pffénsas phisiçasH
advogado Raimundo Pereira do Carvalho Foi
condemnado no médio das penas—seis mezes o
meio do piisão simples e multa correspondente

De ordem do Illm." Sr. Inspector
da Thesouraria de Fasenda faço pu-
blico, para conhecimento de quem
interessar que em sessão da junta de
19 do corrente terá lugar a arrema-
tação por quem mais der dos gêneros
abaixo mencionados, vindos das fa-
sendas nacionaes dos departamentos
do Piauhy e Nazareth.

Meios de Solla 130
Couros de onça  -21
Pares de Gorda de Sedenho.. .91
Sabão  
Gurdura  • •

Secretaria da Thesouraria de Pa-
zenda do Piauhy il de Abril de 1869

José Àyrèi Cardoso.
S. do Official.

O uhiiixo assignado, não podendo ex"
imií-so ile acçeitar o cargo de Imspeçtpr
de 1 3.° quarteirão do segundo Districto
cia Theresina, onde reside, não só f»or
ter sido proposto pelo actual Subdelega-
do de Policia, o sr. João Baptista Mon-
loiro Sobrinho, a quem è grato, como
porque è Guarda nacionnl de reserva,
apressa-se a prevenir por meio deste au-
núncio, a qualquer dos moradores seus
vizinhos, que cusliimão a maltratar anni-
mães alheios, gado do pasto, e criação,
com pancadas, tiros e taradas, que se
abstenhão de assim proceder sob pena
de serem levados como autores de semi-
liiantcs malvadesa a presença da autorit-
dade competente.

Vista alegre 17 de março de '1869.

Paido Soares da Silva,.

O tenente José Antonio do Carmo
morador no termo de campo-maiar,
tutor dos orphaõs filhos do finado
Mariano Mendes da Silva, previne ao
sr. colector do Burity dos Lopes des-
ta Provincia, para q' não continue a
contemplar seos tutellados como con-
tribuintes dosDisimos do gado vatícum
e ca valia r da fasenda Faeze redonda
que pertence ao municipio da villa
das Barras desta mesma provincia por
cujo colector é essa fazenda lança *a.

Campo-maior, 22 de Março de
1869. f

ALFAIATE.
O abiaxo assignado tendo chegado

do maranhão n-esta capital e estabe-
ücido sua olficina na rua Grande de-
fronte da caza do sr. coronel Francis-
co Mendes offerece ao respeitável
publico Theresinense o bom desem-
penho, promplidão e perfeição de seu
trabalho; do que espera compartilhar
do mesmo-publico, sua influencia e
generosidade costumada.

The.ezína, 30 de Março de 1869
Jocto de Dem de Faria.

Raimundo Bento Gonçalves, arre-
matanle do rendimento da affiriçãq
de pesos e medida deste municipio,
faz seiehte ao respeitável publico, que
em vista das alterações feitas pela
câmara municipal, nos pesos e medi-
das do padrão da mesma, tenho por
isso de fazer nova afíinção, mesmo
nos que ja forão por mim alfiridps,
por isso fica marcado o praso de 30
dias a contar desla data: R para
que chegue ao conhecimento de todos
mandei lavrar o presente, cm que
ássigno, o qual serã publicado pelo
jorna

1
, e fixado no lugar do costume,
ierésiha 8 de Abril de 1869.

Qaffiridor.
Raimundo Bento Gonçalves.

Correio Geral.

0 Snr. Administrador interino do
correio desta Provincia manda an-
nunciar para conhecimento geral, quê
os éstàfetàs partem d'ora em diante
desla Administração com as malas
para á Agenda do correio de Caxias
nos dias 7, 17,e27, e chegam nes-
ta capital nos dias 2, 12, e 22 de
cada vez.

Maria Joaquina do Araújo, scien-
ti fica ao sr. collector das rendas pro-
vinciáes deste municipio, que desde
1862 não possue gado de natureza
alguma o no entretanto continua a
ser collectada tio pagamento de disi-
mos, o que Ine é dolorozo—a vista
de seu estado de pobreza e viuvez.

Theresina, 2 de Abril de 1869.

Nesta typographia
acha-se a vspda — conhecimentos,
para embarcar cargas, um 20 rs.

O abaixo assignado em qualidade de
Procurador de seu filho Paulino José
Rodrigues morador na Província do Ma-
rarrtiãp, J'az publico a quem quer que te-
nha.cie fazer os lançamentos de disimòs
do municipio de Campo-maior que o di-'
to seu filho desde o anno passado retirou
tudo quanto possuía na Fazendo de S.
José d' nominada Candeia do mesmo
Municipio para a Provincia de sua resi-
dencia.

Discuido 3 de Fevereiro de 1869.
José Antonio Rodrigues,

Typ. Constitucional.—Impresso poe
Antonio da C. Neves.—1869.


